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POLÍTICA nacional 

Os acontecimentos de Lisboa 
Já começa finalmente a fazer-se 

luz sobre os últimos acontecimen¬ 
tos políticos ocorridos em Lisboa 
na madrugada de 27 de abril e que 
tanto e tão profundamente indi¬ 
gnaram, por esse paiz fóra, todos 
os verdadeiros amigos da Patria e 
da Republica. 

Produto de insofridas ambições 
de alguns dementados, o movimen¬ 
to de insurreição que se esboçou 
na capital durante as primeiras ho¬ 
ras do ultimo domingo do mez pas¬ 
sado,não atingiu, felizmente para to¬ 
dos, aquele carater de importância 
e gravidade que ambicionavam e 
apeteciam os odientos inimigos das 
instituições. 

Fantasiem-se muito embora pa¬ 
vorosas mais ou menos tétricas, in¬ 
ventem-se terríveis cenas de lu¬ 
tas fratricidas, imaginem-se cauda¬ 
losos rios de sangue correndo de lés 
a lés ao longo das ruas da capital, 
ao som dominador do ribombar 
dos canhões e do estrondear da 
fuzilaria, a verdade porém é que, 
mercê dos prestimosos amigos da 
Republica, desses leaes e obscuros 
vigilantes que a defendem com 
uma dedicação acima de todo o 
elogio, o movimento abortou, fi¬ 
cando reduzido a um simples mo¬ 
tim em que tomaram parte alguns 
elementos civis e militares. 

A maneira acertada, pronta e 
eficaz como o governo soube do¬ 
minara situação e a natural sequên¬ 
cia dos fatos, tiveram apenas como 
resultante evidenciar mais uma vez 
que a Republica está firme e inaba- 
lavel no seu pedestal grandioso, 
feito do patriotismo de todos os 
bons portuguezes e que contra ela 
resultarão sempre ineficazes e im¬ 
potentes todas ondas do encapela¬ 
do mar das ambições políticas, por 
mais alterosas e revoltas que essas 
ondas se apresentem. 

E é bom acentuar que a Repu¬ 
blica não empregou nem careceu 
de empregar a vigessima parte dos 
meios de que dispunha para domi¬ 
nar completamente a situação. 

E’ que o que tanto alarmou o 
espirito nacional, lançando-o nas 
inquietações da incerteza, nem se¬ 
quer chegou a ser uma revolta 
com todos os seus grandiosos ca¬ 
raterísticos, quasi sempre imponen¬ 
tes pelo imprevisto e inesperado 
das circunstancias. 

Bem longe disso. 
O movimgnto, ou pela imperícia 

dos que o dirigiam ou pela desleal¬ 
dade dos que a ele tinham prome¬ 
tido aderir, limitou-se a um incita¬ 
mento á revolta, feito por alguns 
civis e militares em frente de infan¬ 
taria 5. 

Está já provado que, naturalmen¬ 
te cedendo á justificada írrequieta- 
ção produzida nos espíritos por 
umá mudança de regimen, toma¬ 
ram parte nos acontecimentos al¬ 
guns antigos republicanos, muitos 
dos quaes combateram na Rotun¬ 
da, 

de indignação e essa indignação 
apagou, como por encanto, a lumi¬ 
nosa aureola de prestigio de que 
gosavam esses homens que tão 
brilhantemente se tinham distin¬ 
guido no 5 de Outubro. 

Longe de ficar desnorteado pe¬ 
rante tão insolito como imprevisto 
movimento, o governo presidido 
pelo notável estadista dr. Afonso 
Costa teve mais uma vez ensejo 
para evidenciar o seu grande pa¬ 
triotismo e arraigado amor ás ins¬ 
tituições, promulgando as mais efi¬ 
cazes medidas atinentes a manter 
a ordem publica e a assegurar a 
existência dos cidadãos. 

A’ sua ordem, iniciou-se imedia¬ 
tamente um largo inquérito aos 
acontecimentos e é por ele que 
estão sendo apuradas as responsa¬ 
bilidades de quantos entraram na 
malograda revolta. 

Pelo que está averiguado, é já 
indiscutível que tomaram parte nos 
sucessos indivíduos que pretendiam 
realizar um golpe de Estado, como 
pretexto para a fundação do que 
eles chamam a Republica Radical. 

A falar a verdade, não desgostá¬ 
vamos de ver até onde chegariam os 
radicalismos duma republica fun¬ 
dada por militares. 

A maioria dos conjurados é, co¬ 
mo dissemos, constituída por ver¬ 
dadeiros republicanos, mas esta 
circunstancia apenas serve para 
aumentar e engrandecer extraor¬ 
dinariamente a áção delituosa des¬ 
ses homens, a quem, como leaes 
republicanos e bons patriotas, ca¬ 
bia a estrita obrigação de ter sem¬ 
pre bem fixo no espirito que, no 
atual momento historico, quaes- 
quer conflitos ou dissenções entre 
republicanos, apenas p.»diam ter 
como consequência dar força aos 
monárquicos e aos reacionários, 
que a todos os instantes aguardam 
a ocasião propicia para se arremes¬ 
sarem traiçoeiramente sobre a 
Republica e despeça-la com as suas 
aceradas garras de abutres e de 
chacaes. 

Entre os radicalistas agora em 
evidencia, é justo acentuar que fi¬ 
guram muitos indivíduos sobeja¬ 
mente conhecidos pela sua dubia 
orientação política, sendo portan¬ 
to o seu radicalismo bastante dis¬ 
cutível. - 

Quanto á famosa lista dos indi¬ 
gitados para o primeiro ministério 
da pretendida Republica Radical, 
se excluirmos o nome prestigioso 
de Magalhães Lima, que entrou no 
caso como Pilatos no crédo, expe¬ 
rimentamos a amarga surpreza de 
verificar que os outros pertencem 
a ilustres desconhecidos ou, quan¬ 
do muito, a irrequietos fundibula- 
rios da força do dr. Furtonato 
Mário Monteiro, que, não sabemos 
por que bulas, apareceu indicado 
para ministro do interior. 

A maior agravante dos implica¬ 
dos nos últimos acontecimentos. 

bordinação no arsenal e tentou as¬ 
sassinar o então ministro da mari¬ 
nha Azevedo Amaro Gomes. 

Existia nesses homens, que as¬ 
sim incorreram em tão graves res¬ 
ponsabilidades para com a Patria, 
a verdadeira noção do que sejam 
os seus deveres de bons e-leaes 
republicanos? 

Levantariam eles o braço irreve¬ 
rente contra a Republica, impelidos 
apenas pelo criminoso desejo de 
satisfazer as suas desmedidas e in¬ 
confessáveis ambições? 

Eis o que vae apurar-se, deven¬ 
do o inquérito ordenado pelo che 
fe do governo responder cabal¬ 
mente a taes interrogações. 

Entretanto o socego é completo 
em todo o paiz, e o governo, que 
mereceu por sua conduta, a confian 
ça de todos os agrupamentos polí¬ 
ticos representados no parlamento 
continua a manter-se firme no seu 
posto de honra e a receber de to 
do o paiz inequívocas provas de 
confiança, contidas em inúmeros 
telegramas de saudação, de simpa¬ 
tia e de assentimento á sua orien 
tação acentuadamente patriótica e 
republicana. 

Qa^cioneiro do f*ovo 
Não ha gosto sem desgosto, 
Nem firmeza sem mudança, 
Nem amor que sempre dure 
Sem haver descoufiauça. 

Se encontro pelo camiuho 
Moça guapa á jauela, 
Quizera ser passarinho. 
Pôr-me a voar para ela. 

Todo 0 travo que amargar 
Com mel adoça-se bem, 
Só eu uão sei, moreniuha, 
Adoçar 0 teu desdem. 

-♦ooâJoo-* 

. resulta, quanto a nós, do fato de 
lanto peor para eJes, visto que quasi.todos eles pertencerem áque- 

este seu criminoso desvairamento le grupo que, no tempo do gover- 
causou em todo o paiz uma gran- no provisorio, provocou uma inso- 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
Ur. «losé Teixeira de Azevedo 
Afim de servir de testemunha do re¬ 

gisto^ de^ nascimento dum filhinho do sr. 
Jordão Cansado, esteve no domingo nes¬ 
ta cidade o nosso presado amigo sr. dr. 
José Francisco Teixeira de Azevedo, di¬ 
gno chefe da 3.* repartição da Direção 
Geral de Instrução Publica. 

O sr. dr. Teixeira de Azevedo conta 
demorar-sc alguns dias junto de sua fa¬ 
mília em Tavira. 

Os radicaes 
Eis a composição do ministério que os 

radicaes queriam investir na posse dos 
selos do Estado, depois do respetivo gol¬ 
pe: 

«Presideule, dr. Magalhães Lima, Interior 
dr. Mario Monteiro, finanças, Carrazeda de 
Audrade, Justiça, dr. Lomeliuo de Freitas, 
estrangeiros, general Fausto Guedes, guer¬ 
ra, capitão Lima Dias, fomento Judiee Bi- 
ker, marinha e colouias, Soares Audrea.» 

Gomo se, vê o gabinete era constituído 
por doutores e militares, elementos que 
cm matéria de radicalismo são o que todos 
nós sabemos... 

Um livro patrlotlco 

Tem reunido regularmente a comissão 
encarregada de organisar um livro que 
sirva de texto aos professores primários 
para leituras e palestras tendentes a criar 
um forte espirito de civismo, e cuja inicia¬ 
tiva se deve ao ilustre ministro do inte¬ 
rior, sr. dr. Rodrigo Rodrigues. 

O sr. Pimenta 
O sr. Pimenta, aquele atrabiliario plu¬ 

mitivo que de quando em vez nos surge 
nas colunas da Republica a tosar tudo e 
todos, embirrou agora com o ilustre cari¬ 
caturista Leal da Camara, a proposito 
das ilustrações- feitas por este para a nova 
edição da Velhice do Padre Eterno de 
Guerra Junqueiro, e conclue por aizer 
que em vez de caricaturas de jesuítas 

com oculos e chapeo na cabeça prefere 
as caricaturas dos mesmos serventuários 
da egreja sem chapeo nem oculos. 

São gostos, aliás desculpáveis em sua 
ex.*, em cujo partido abundam jesuítas 
que não usam oculos, nem mesmo bati¬ 
na, que só conservam ao canto do bahu 
como recordação da aprendizagem do 
oficio. 

Subtilezas 
Ultimas palavras dum editorial do alco¬ 

rão do evolucionismo, vulgo Republica: 
<0 mal ainda desta vez não será curadt* 

Outros processos, outros processos, meus 
senhores. 

Mas qnaes? Não uos compete a uós apre 
senta-los aqui, porque seria inútil.» 

A mais santa das modéstias, aliada á 
mais candida das franquezas ! ! 

Abalo de terra 

No domingo, cerca da3 dez horas, sen¬ 
tiu-se nesta cidade um prolongado abalo 
d: terra, que alarmou muita gente, não 
causando, ao que nos consta, quaesquer 
desastres. 

Veríssimo Martins 

Acaba de ser prestada justiça a este 
nosso amigo e valioso correligionário. 
Como se sabe. Veríssimo Martins era 
professor oficial na freguezia de Santo 
Estevam (Tavira). Por virtude duma 
perseguição acintosa, foram-lhe movidas 
duas sindicâncias consecutivas, com o fim 
de o transferir. Assim o determinaram 
os que tinham a faca e o queijo na mão, 
sendo o nosso amigo colocado em Estoi, 
onde rapidamente grangeou a estima de 
todos. 

Voltando agora a ocupar o seu logar, 
o professor Martins deixa penalisados os 
seus amigos de Estoi, embora todos sin¬ 
tam, como nós, a satisfação dt que justi¬ 
ça lhe acaba de ser feita. O valioso sol¬ 
dado do Partido Republicano Portuguez 
saberá cumprir em Santo Estevam o seu 
dever, no anceio sempre patente e deste¬ 
mido de mostrar aos adversários quanto 
pesa e quanto vale. 

O valor da imprensa 

O ex-presidente Taft (dos Estados Uni¬ 
dos) ciente do que a imprensa vale e do 
que ela pode determinar, ainda junto dos 
mais poderosos, escreve: 

«A imprensa é essencial para a nossa ci- 
vilisação e desempenha uma parte não ofi¬ 
cial, mas vital nos négocios do governo. A 
disciplina determinada pelo receia da publi¬ 
cidade e a influencia restritiva e corretiva 
que a critica desassombrada exerce, são de 
extremo valor para obter uma boa adminis¬ 
tração dos négocios públicos. 

«Taes homens, escreve Mr. Taft, a respei¬ 
to dos representantes dos jornaes, leem di¬ 
reito a grangear a confiança dos senadores, 
do gabinete, dos leaders e do povo.» 

Perda de confiança 
Afim de assegurar a ordem publica, 

as duas casas do Parlamento deram um 
voto de confiança ao governo. Isto que 
sempre se fez no tempo da monarquia, 
não podia deixar de fazer-se sob a vigên¬ 
cia da Republica. O sr. Gil da manta ro¬ 
ta, sempre pronto a salientar-se, deu-lhe 
desta vez para interromper o chefe unio- 
nista, quando este verberava com aspe¬ 
reza o procedimento dos revoltosos. De¬ 
pois... sim, depois, para continuar a sa- 
lientar-se, saiu da sala, para não votar. 
pelo visto, está o governo em terra. 

A ganancla 
E.n vários jornaes da capital, vemos 

■anunciadas as velas aoti-concecionaes de 
rbon. Muitó embora o seu reclame seja 

aara intrujar papalvos, achamos desmo- 
ralisadora a sua venda. A autoridade de¬ 
via já ter tomado conta do caso. Não o 
fez por desleixo. 

Desleixo, não mostra, porém, o jornal 
Republica, ao anunciar, em extensa pa- 

rangona, os magistraes efeitos dessas ve- 
as. 

O anuncio dá bons proventos, pois 
tem quatro vezes as dimensões do publi¬ 
cado no serio e casto Diário de Noticias, 
mas nem por isso ele devia ser ahi.inser- 
to, desde que á frente do jornal está o 
medico e chefe evolucionista dr. Antonio 
José de Almeida! 

Ah! ganancia a quanto obrigas ! 

DEMOLINDO 

@ dinheírn 
Nem as faculdades físicas nem as fa¬ 

culdades moraes e inteletuaes represen¬ 
tam a força na sociedade atual; represen¬ 
ta-a o dinheiro. 

Pode-se ser escrofuloso, raquítico, idio- 
tá, disforme tanto no fisico como no mo¬ 
ral, se houver dinheiro, por certo não fal¬ 
tam boas relações e poder-se-á aspirar 
a tudo, desde a posse duma linda mu¬ 
lher até ás supremas culminâncias do 
mando. 

Mas o proletário, ainda que nasça com 
um cerebro duma capacidade prodigio¬ 
sa, de nada lhe aproveitará, visto que os 
seus projenitores não teem meios suficien¬ 
tes para lhe dar a instrução que deve de¬ 
senvolver-lhe a inteligência. 

Mesmo que ele chegue a adquirir essa 
instrução, como não dispõe dos meios de 
a fazer valer, irá engrossar o numero 
dos desqualificados ou terá de contentar- 
se com uma situação subalterna junto de 
um explorador, talvez ignorante, mas pos¬ 
suindo o que a ele lhe falta: o capital. 

Seja ele dotado de todas ás vantagens 
físicas e o trabalho prematuro, as priva¬ 
ções e a miséria o arruinarão antes de 
tempo, e se, por acaso, encontrar alguma 
desgraçada que consinta em ligar a sua 
sorte ao seu oestino, taes núpcias apenas 
terão por fruto seres infezados e raquíti¬ 
cos, porque o trabalho forçado da mu¬ 
lher e o seu esgotamento juntar-se-ão 
aos do homem para contribuir para o 
abastardamento da raça. 

A própria mulher também, forçada pe¬ 
las exigências do lar, é forçada a entre¬ 
gar-se a árduos trabalhos durante tres 
quartas partes do tempo da sua existên¬ 
cia, e trabalha até poder aguentar-se em 
pé, permanecendo na oficina, enquanto 
os incomodos da gravidez e as dores do 
parto não a forçam a ficar amarrada ao 
eito de miséria e infortúnio. 

Acrecentem-se a isto as condições anti- 
ligisnicas em que, habitualmente, se efe¬ 
tua o trabalho das mulheres e ver-se-á que 
touco mais falta para atrofiar por com- 
)Ieto uma raça. 

Quantas vezes a fome não destroe e 
atrofia os mais belos exemplares do tipo 
humano, enquanto o dinheiro, a riqueza, 
reguarda com o seu manto doirado o ban¬ 
do canceroso dos viciosos, dos inúteis e 
dos degenerados ? 

Jean Grave. 

0 3SCEIT3E E 0 AETISTA 
São coisas omito diferentes o ser escritor 

ou ser arnsta. 0 escritor escreve. Fixa 
pela pena idéas. 0 artista, não; o artista 
cria, inventa, sonha, e o que diz é sempre 
novo. 0 escritor põíle atingir a perfeição, 
que é sempre um estado relativo; o artista 
realisa o perfeito, que é já um estado abso¬ 
luto. 0 artista procede inc"ucientemente : 
é uma maquina sublime. 0 escritor procede 
racionalmeute: é uma maquina aperfeiçoa¬ 
da. Um é todo inteligência, raciocínio, razão. 
Até no verão põe letras dobradas, como 
diria João de Deus. 0 outro é apenas sen¬ 
sibilidade, sensibilidade e mais nada. E uem 
quer saber de ortografia. 

No momeulo da elaboração, é que se co¬ 
nhece bem aquela difereuça. 0 artista é um 
como espélador de si mesmo; e ás vezes, o 
que lança uo papel surpreende-o como 
uma coisa uunca vista, nunca ouvida, nun¬ 
ca pensada sequer, inteiraraente nova e 
absolmamente improvisada.—«Isto é boni¬ 
to ! isto é assim 1 quem poria aqui isto»? 
exclamam os artistas muitas vezes. 

Eu, por exemplo, se pensar numa coisa, 
num couto, por exemplo, já o uão escrevo. 
Mas escrevo-o, se puder, uutn dado momen¬ 
to, abandonar-me todo á simpios sensação, 
á simples necessidade de crear, de alimen¬ 
tar, de dar corpo a qualquer coisa que é 
só uma vibração de todo o sistema uervoso, 
ao iufluxo do uma sensação que só iem de 
ideia o nome banal .. Não intendo bem is¬ 
to, mas é assim. Outras vezes, a gente es¬ 
creve. Mas como. escreveu depressa e ás 
vezes em dois papeis ao mesmo tempo, 
quando lê, depois, encontra aqui e ali qual¬ 
quer coisa que não está nilida, uma nota 
que devia St r mais viva—aquela mesma, só 
um pouco mais viva I—e sem ser capaz de 
dizer, de pensar em que é que o defeito 
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consiste, sofre, no entanto, a necessidade 
impreterivel de o remediar, de o preencher 
de o expulsar,—de afinar (a palavra é esia) 
o que sente, com o modo de o exprimir. 
Dahi, esià claro, a necessidade de conhecer 
bem a lingua. a necessidade, mesmo, de 
inventar palavras quando as que lhe forne¬ 
ce o dicionário são feias, da cór de um som, 
descoradas ou anémicas. Aqui, pois. o ar¬ 
tista corre o perigo de ser. em certo senti¬ 
do, o peor d>>s escritores, principalmente 
se os preceitos sintéticos da liugua repu 
guam, ou simplesmente não se casam com 
as suas necessidades de expressão. Este 
defeito de Fialho de Almeida, por exemplo, 
é a sua maior definição, aquele em que ele 
vive tuais pessoal: este defeito é ele; o que 
não tira que seja, a par dum genio, um 
graude, enorme escritor, numa lingua que 
è só dele... Pois se Fialho uão é como os 
outros, como hade ele escrever como os 
outros ? Camilo, á sua parte, esse tem, só 
ele, um vocabulário extensissimo, talvez de 
mais de duas mil palavras, umas inventa¬ 
das, outras achadas, e que o maior numero 
desconhece inteiramente. Camilo disse, por 
exemplo, tntuspeção, que não vem no dicio¬ 
nário. Fialho, quasi para a mesma ideia, 
achou a palavra descorada, e, á fada dou¬ 
tra, fez esta: ensimesmação, que vem no ul¬ 
timo numero dos Gatos. Ambos teem razão; 
a lingua não lnes dava a palavra, mas eles, 
creando-a, aquela e outra, euriquecem a 
liugua. E’ nisto, ainda, que o escritor di¬ 
verge do artista; aquele é conservador, o 
segundo evolucionista. Aquele uão tem ne¬ 
cessidades, contenla-se com o existente, e 
impõe o existente como um dogma. O ou¬ 
tro, uão; todo ele é iusaciabilidade. revolta, 
incoerência, e gosa com a própria ignorân¬ 
cia. Eu uma vez fui ao liceu, onde se ana¬ 
lisara, num exame, um trecho escrito por 
mim. Que horror J fugi horrorisado f O pe¬ 
queno ia ficar reprovado, mas eu mesmo 
não sabia que tinha feito aquilo tudo: su¬ 
jeitos, verbos, atributos, complementos de 
toda a especie, com muitos uomes arreve- 
zados! Como havia de ele saber isso, o 
pobre esiudantinho, que eu sem querer 
marlirisei ? Mas se o coração ficava inédito, 
se não fossem os artistas, a lingua ficava 
entrevada, se não fossem os artistas tam¬ 
bém. No entanto, muitos escritores cha¬ 
mam-lhes doidos,—mas são eles que não 
percebem o fenomeno... 

Não os confundamos, porém, minha ami¬ 
ga. Não seria isso uma injustiça ? 

Trindade Coelho. 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
O «Heraldo» nos trlbunaes 
Agradecemos a todos os nossos presa- 

dos colegas da imprensa as lisongeiras 
referencias que nos dispensaram ao regis¬ 
tar nas suas colunas a justa absolvição 
dos redatores do Heraldo nos processos 
de liberdade de imprensa, que lhes foram 
movidos. 

Só a absoluta falta de espaço nos ini¬ 
be de transcrever essas referencias, que 
muito apreciámos e que constituem o me¬ 
lhor e mais valioso prémio da orientação 
que sempre temos seguido. 

A’ prova 
Como são frequentíssimos os desastres 

em aeroplano, começam a fazer-se, lá 
fóra, grandes apostas quanto á sorte dos 
aviadores. Ha poucos dias, na Conchichi- 
na, um maduro qualquer apostou pela 
sorte do seu aparelho. 

A massa foi depositada, sendo de bas¬ 
tante peso, ao que se refere. 

Tudo a postos, o aviador mete-se den¬ 
tro do aeroplano... levando consigo a 
sogra! Venceu, está claro. 

Quem quizer evitar qualquer desastre 
leve consigo a sogra, porque... em pri¬ 
meiro logar, como ninguém se pode ver 
livre dela, não ha perigo do aeroplano 
cair, e e segundo logar, para quem não 
tivèr nisto a maior confiança... pode em 
dado momento, servir de lastro. 

Imprensa 
Iniciou a sua publicação em Lisboa, 

no dia i de maio, um outro semanario de¬ 
fensor das classes trabalhadoras. 

Intitula-se O Proletário, e apresenta- 
se bem redigido, publicando no seu pri¬ 
meiro numero os retratos das principaes 
notabilidades do socialismo contemporâ¬ 
neo. 

Saudamo-lo muito cordealmente e de¬ 
sejamos-lhe uma longa vida, 

Reapareceu o brilhante semanario aia- 
montino La juventud, superiromente di¬ 
rigido pelo nosso presado amigo e distin¬ 
to jornalista sr. Vitaliano Gomes. 

A moda e a decencia 
No estado de Ohio (America) foi apre¬ 

sentado á respetiva camara um projeto 
de lei que prescreve as modas que po¬ 
dem ser usadas pelas mulheres do mes¬ 
mo estado. O projeto declara desde já 
ilegal o uso do decote; proibe qualquer 
fazenda atravez da qual se possa ver a 
pele; não consente ouso das meias cala¬ 
das nem a exposição nas montras dos 
estabelecimentos de manequins que não 
estejam completamente vestidos. Quer di¬ 
zer, a America reconhece que fez mal 
em ter andado muito depressa. 

A taça Pommery 

Gilbert, o arrojado aviador francez que 
transpoz os 967 quilómetros que separam 

Paris de Vitoria, em Hespanha, sem uma 
unica escala e em oito horas e 23 minu¬ 
tos, é agora o detentor da taça Pomme- 
ry. cuja posse definitiva caberá ao avia¬ 
dor que fizer maior percurso sem escala. 

Vê-se que lá fóra o problema da avia¬ 
ção continua a despertar o maior interes¬ 
se. 

E a proposito, quem sabe dizer-nos o 
que foi feito dos aeroplanos portuguezes? 

O cana mento da Beatriz 

Mão amiga envia nos estes graciosos 
versos recortados do Diário do Norte, 
órgam da Liga Republicana do Porto e 
referentes ao casamento da Beatriç, em 
qne ultimamente tanto se tem falado: 

«Por toda a parte se diz 
Baixinho, á boca pequena, 
Que a coisa está por um triz: 
Teremos Desta quinzena 
O casório da Beatriz. 

Ai, menina! antes que cazes 
Repara bem no que fazes. 

Os padrinhos, satisfeitos, 
Já preparam grande festa. 
Devem contar os sujeitos 
Que mesmo sendo ra»desta 
A bôla mete confeitos. 
E se acaso fôr de arromba 
Também pode meter bornba. 

Tem cuidado, rapariga; 
Pensa no caso primeiro, 
A casar niuguem te obriga. 
Se 0 gado te sair mosqueiro, 
Vê lá tu que grande espiga. 
Não te metas em folias, 
Que esta vida são dois dias.» 

O t.° de Halo 
Foi festivamente comemorado pelos ope¬ 

rários de todas as localidades desta pro¬ 
víncia o dia primeiro de maio. 

Registamos este fato, que prova á evi¬ 
dencia que o proletário algarvio já vae 
entrando no caminho que o levará ao con- 
seguimento das suas justas reivindicações. 

Os reverendos 
O Diário do Governo tem publicado 

nestes últimos dias a lista dos padres ul¬ 
timamente castigados por desrespeitarem 
a lei da separação. 

Pertencem ás províncias do norte, o 
que equivale a dizer que representam a 
fina flor do reacionalismo, e alguns já teem 
praça assente nos evolucionistas. 

Quem tal diria! 

L 
Tem sido luxo dizer o algoç do cordei- 

rinho para não lhe chamar lobo, como se 
os homens e as mulheres não gostassem de 
comer costeletas! 

Filopémeno passa pelo ultimo dos gre 
gos, e a gente a saber todos os dias que 
os gregos cada vez nascem e crescem 
mais. 

O leite da velhice vem a ser o vinho. 
Em vez de riqueza diz-se: a filha da 

economia; e uma pessoa a querer por for¬ 
ça crear esta filha, e a filha a morrer, 
enquanto vae medrando outra que tenha 
por pae o acaso e a ventura por mãe. 

Um espelho em certos pontos não é 
um espelho, seria 0 mesmo que tirar-lhe o 
aço,—é o conselheiro das damas. 

Um cirurgião, para os jornaes é sempre 
ilustre doutor, e, em se estando em ma¬ 
ré de estilo, chama-se-lhe distinto discí¬ 
pulo de Esculápio. 

Desde que se observou que os ladrões 
estão em maioria, inventou-se a graça de 
designa-los amigos do alheio. 

O pae não é pae, nem a mãe é mãe, 
no estilo fino: são os autores dos nossos 
dias. 

Um beberrão de oficio, que faz desor¬ 
dens, quer desarmar a policia e dorme á 
porta das tascas, quando não vae para 
a casa da guarda, é um devoto de Baco. 

Escreve-se sempre o ferro homicida, 
embora quem o leva nas tripas lhe cha¬ 
me faca. 

Quando não se está resolvido a dizer 
que um literato tem talento, que é um 
grande escritor, que conseguiu distinguir- 
se, que se tornou ilustre, que está aceito, 
que é notável, que é celebre, chama-se- 
lhe esclarecido. 

Cómica que não tem espirito, nem be¬ 
leza, nem elegancia, nem coração, nem 
fato, é atriç modesta. 

Cantor que não presta, é tratado de 
discreto, 

A um juiz, embora seja venal, chamam- 
lhe sempre meritissimo. 

Homem de quem não se sabe o que 
haja a dizer-se, emplastro nem bom nem 
mau, que devia passar sem se dar por 
ele, que nem pensa, nem estuda, nem 
trabalha, faz anos e é simpático. 

E viva ! É viva! 
Bem dizem que tem que saber—a lin¬ 

gua portugueza. 
Julio Ceçar Machado. 
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Ei-iitsfm fu kupilw fi liskoi 
Garganta, nariç e ouvidos — Doença, 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes pelo 606 de Erlich. 

Clinica Geral — Operações 
OONSULTA6 JL.'Ò 11 HORAS 

COUTOS £ NO VELAS 

0 BOBO 
O bobo era ruivo de craneo e faces 

assimétricas e tinha um constante sorriso 
alvar estampado nas feições grotescas e 
desproporcionadas... 

Os olhos de uma côr de safira, onde ás 
vezes brilhavam clarões sanguíneos, eram 
vesgos, profundos, como de fera bravia; 
o nariz achatado abria-se sensualmente 
em concha, nas ventas largas, e a boca 
repelente, de lábios carnudos, e acastela¬ 
da por dentes enegrecidos e irregulares, 
mais parecia um longo rasgão, um gilvaz 
profundo a abrir, escancarando-se em 
toda a hediondez de uma ulcera repugnan¬ 
te. 

No seu gibão pintalgado, feito de re¬ 
talhos de téla de varias cores, tlintavam 
guiseiras de oiro e o sistro de prata, doi¬ 
damente agitado pela sua mão de prima¬ 
ta, curta e velosa, tinha por vezes um re¬ 
tinir convulso que lembrava o galhardear 
de um epiletico. 

* 

Em palacio, o bobo gosava uma liber¬ 
dade ilimitada. Sentava-o El-rei á sua 
mesa e a Rainha consentia que ele se en¬ 
roscasse na longa cauda do seu vestido... 

Temiam-no por delator e perverso os 
fidalgos, e as ricas donas que o escarne¬ 
ciam e despresavam tinham muitas've¬ 
zes de lhe pagar com beijos—era volutuo- 
so, o bobo!—segredos de amores que te¬ 
miam divulgados... 

* # 
O bardo, o poeta da corte, um desses 

sonhadores que em todos os tempos exis¬ 
tiram e que parecem perdidos entre a hu¬ 
manidade que os não compreende—odia¬ 
va instmtivamente o bobo que escarne¬ 
cia sempre dos seus versos... 

Mau por indole, perverso como um re¬ 
ptil—mais de uma vez ele cortára com o 
uivar das suas gargalhadas escarninhas a 
audição das maviosas poesias do bardo, 
ternas canções de menestrel enamorado, 
verdadeiras hiperdulias que o poeta da 
corte compunha em honra da Rainha— 
cuja radiante formusura era por todos ce¬ 
lebrada. 

E muitas vezes, muitas, sentado nos 
degraus forrados de purpura, o bobo se 
permitira envolver em olhares concupis¬ 
centes aquele lindo vulto de mulher. 

Desculpava-o talvez a fascinante bele¬ 
za da soberana, cujos encantos resplan¬ 
deciam sob o docel aurifulgente do trono 
qual flôr rara desabrochando em resguar¬ 
dada estufa... 

Nesses momentos em que a sua alma 
parecia banhar-se num pantano de dese¬ 
jos pecaminosos, reluziam, ao bobo, mais 
os olhos, inflamados pelo clarão da volú¬ 
pia; as ventas dilatavam-se-lhe, escorria- 
lhe da boca uma escuma viscosa e as 
gargalhadas saim-lhe forçadas, roucas, es- 
trotejadas na garganta. 

E’ que o jogral amava a Rainha! 
Mal a divisava, envolto no grecisco ri¬ 

quíssimo do manto o seu vulto, lindo, cor¬ 
ria para ela, qual rafeiro avido de cari¬ 
cias; brincava-lhe com a escarcela rureja- 
da de diamantes e tentava os mais requin¬ 
tados galanteios, os mais comicos grace¬ 
jos, as mais desmanchadas e irrequietas 
contursões e esgares, inventando as mais 
cómicas cabriolas só para ver abrir-se num 
perfumado sorriso aquela boca purpurina, 
linda e fresca como uma rosa em flôr... 

* 

Não se lhe estranhavam taes liberda¬ 
des naquele imperioso desejo de estar 
sempre junto dela, respirando o mesmo 
ar, admirando os mesmos aspetos, expe¬ 
rimentando as mesmas sensações, antes 
as tomavam como chocarrices próprias e 
naturaes do seu encargo de divertir a cor¬ 
te e a ela...àquela linda Rainha... 

Ninguém, exceto o poeta para quem a 
soberana sintetisava a Perfeição—para 
quem ela era um idolo—iluminado por 
uma tenue luz de esperança, persentia 
aquela negra paixão do bobo, torva como 
um pantano em noite tempestuosa... 

O bardo supreendera-a por acaso, num 
olhar caricioso do bobo—olhar que lhe 
pareceu uma profanação, um sacrilégio, um 
insulto ao seu idolo, àquela linda Rainha 
que ele amava, ocultamente, com as forças 
do seu coração juvenil,— um olhar que 
o apunhalára... 

* 

Uma madrugada El-rei partia para a 
caça com seus monteiros numa floresta 
distante- 

Então o bobo, que dormia á porta da 
recamara real, sobre um tapete de Smir- 
na, ergueu-se lesto. 

A sua mão, grosseira e ousada, afastou 
num tremor convulso a cortina de purpu¬ 
ra que vedava o aposento da Rainha, e, 
num rastejar de reptil, penetrou naquele 
santuario... 

Em caçoilas de prata ardiam perfumes. 
Sobre o leito de oiro, entre holandilhas 

caras, o corpo escultural da rainha ador¬ 
mecida emergia em toda a sua pureza 
ritmica de um confuso mar de rendas 
cuja brancura, contrastando com os tons 
quentes da cutis, lembravam um campo 
de neve sobre que tivesse caido uma rosa. 

Na garganta alabastrina rebrilhavam as 
pérolas de um colar, e a camisa transpa¬ 
rente e entreaberta patenteava um seio 

idealmente turbinado, puro e perfeito, de 
uma abura lirial, com tenues estrias de 
mármore caro e dois botões carmineos... 
rúbidos como morangos maduros... 

A boca graciosa e fresca contraia-se 
num sorriso delicioso. 

O bobo quedou-se algum tempo extáti¬ 
co, maravilhado perante aquela visão ce¬ 
leste, contemplando aqueles contornos rí¬ 
tmicos, que o inebriavam, deslumbrando 
os olhos nas tonalidades daquele colorido 
de sonho, que lhe encandeava a vista... 
depois, num salto—trepou ao leito e as¬ 
sim, num ardente beijo de amor, lascivo, 
caprino, uniu a sua boca imunda aos lá¬ 
bios finos e perfumados da Rainha... 

Ela então, entreabindo os olhos que 
pareciam feitos de luz, sob aquela im¬ 
pressão forte e desacostumada, longe de 
repelir o vulto grotesco e asqueroso do 
bobo, exclamou num murmurio harmonio¬ 
so e brando a lembrar em subtileza o 
vóo de um bando de abelhas doidas:... 

Obrigada! ... 

Ao outro dia, proximo da recamara 
real encontram morto o poeta da côrte. 

O infeliz cravara r.o peito um punhal 
envenenado. 

Junto do cadaver havia umas folhas de 
papel... 

Continha uma sentida canção — a ulti¬ 
ma do desventurado. 

Era a sua derradeira homenagem á for¬ 
mosa Rainha... 

Era a descrição de um lindo corpo de 
mulher, que o bardo terminára compa¬ 
rando-o a um cinzelado cofre de encantos 
e perfídias... 

Lyster Franco. 

POBTA9 

1ÍMIRJ1& 
Amei-te e padeci. Eu tinha o meu amor 
no cofre, que te dei, dum coraçáo sereno; 
fizeste desse afeto um túrbido veneno 
que verte agora aqui, ó desgraçada flôr ! 

Amei-te. e quando tu, na magica harmonia 
da tua dôce vós. me subjugaste a alma, 
passou então por mim a suavidade calma 
dum sonho que se finda ao levantar do dia. 

Ulcera-ncs o seio a luta desta vida... 
Eu, quando me sentia a sucumbir na luta, 
Lembrava-me de ti, castíssima, impoluta, 
e avigorava a fé e esquecia a ferida ! 

Vivi do teu olhar—um luminoso mito,— 
na adoração viril de alucinado crenie ! 
Calcaste aos pés o amor fantasioso, ardente, 
assim como quem calca um infernal precito. 

Cicatrisou, contudo, a chaga que rasgaste,! 
E agora, enfim, que vivo socegado, tenho 
a pena de te ver a padecer no lenho 
da dôr e da desonra: o fim que tu buscaste! 

# 
E quando choras, triste e amortecida chama, 
as maguas mais cruéis da tua infame sorte, 
eu peço então a Deus que te conceda a morte, 
porque não posso vèr-te a agonisar na lama ! 

J0A0 Saraiva. 

cíbiòUdIdis 
QUANDO ENVELHECEMOS 

Flinn, celebre fisiologo inglez. afirma 
que não envelhecemos enquanto estamos 
trabalhando, ou preocupados com os pro¬ 
blemas da vida, mas quando dormimos. 

Nada de almoços, nem de comidas 
durante o dia, para os que teem de tra¬ 
balhar com o cerebro. Semelhante costu¬ 
me entorpece as faculdades mentaes e 
estorva o fio do pensamento. 

Segundo ele diz. deve-se comer antes de 
ir para a cama. E’ nessessario reparar 0 
desgaste que vamos sofrer durante a noite, 
e não se calcula facilmente a importância 
dele, quando nos deitamos sem nada no 
estomago. Isto é de absoluta importância, 
principalmente para as pessoas anémicas. 

Flinn menciona ainda o fato de muitas 
pessoas se levantarem da cama muito pa- 
lidas e diz: 

«Tenho muitos amigos que, segundo a 
própria confissão deles, se sentem pela 
manhã mais velhos cinco anos do que 
quando se deitam, e é uma observação 
muito verdadeira. Se não querem envelhe¬ 
cer exageradamente, enqumto dormem, 
alimentem-se bem, antes de se deitarem. 

O corpo envelhece pela fome, mais do 
que por qualquer outra causa.» 

O peor é que contrariando esta opinião 
do abalisado fisiologo, temos o velho di¬ 
tado: Das boas ceias estão as sepulturas 
cheias, que. de resto, é também oor sua 
vez contraditado por este outro: Quem se 
deita sem ceia toda a noite rabeia. 

Quem terá razão ? 

De Balzac : 
A mulher que pronuncia o nome dum 

homem duas vezes num dia, pode fazer- 
nos duvidar da natureza dos seus senti¬ 
mentos para com ele; mas se o pronun¬ 
cia tres vezes !... 

Yende-se um prelo e o material 
tipográfico preciso para a com¬ 

posição e impressão dum jornal 
de província, de formato um pouco 
mais pequeno que o Heraldo. E’ 
uma verdadeira pechincha. 

Quem pretender, dirija-se a esta 
redação, que está encarregada de 
dar os necessários eclarecimentos. 

INTERESSES NACIONâES 

A OLIVEIRA 
Entre o numero das arvores uteis e 

produtivas, peculiares da Europa meri¬ 
dional é, sem duvida, a oliveira a mais 
importante. 

Esta arvore de folhagem prateada era 
venerada pelos antigos povos d3 Grécia, 
que a haviam consagrado a Minerva, 
deusa da sabedoria, e os seus ramos pas¬ 
savam por simbolo da paz. 

Com eles cingiam a fronte os noivos e 
os vencedores dos jogos olimpicos. 

A oliveira cultivada em nossos dias na 
Europa, foi aqui introduzida pelos roma¬ 
nos depois da conquista da Grécia. 

Estes vencedores do mundo propaga¬ 
ram a oliveira por todo o litoral do Me¬ 
diterrâneo, e também pelas costas da Áfri¬ 
ca, onde atualmente cresce em estado 
selvagem. 

Outrora, isto é, no principio do século 
passado, quando as mudanças de tempe¬ 
ratura não eram tão glaciaes como são 
hoje, a oliveira dava-se em França desde 
a zona de Valença e dos Cevenes até ao 
Mediterrâneo e aos Pireneus. 

Ao norte as oliveiras não são cultiva¬ 
das senão nas serras quentes, e ainda as¬ 
sim, nem todos os ramos de flores ali 
produzem frutos, com quanto um natura¬ 
lista chamado Miller assegure ter visto, 
em 1719, oliveiras muito medradas env 
Kinsington, proximo de Londres, e que 
produziam grande quantidade de frutos 
pe> feitissimos. 

Se bem que muito desenvolvida no 
Languedoc. na Provença e no litoral fran¬ 
cez do Mediterrâneo, a oliveira não está 
ahi tão aclimatada que não seja muitas 
vezes prejudicada pelos gelos. 

Esta arvore, nos terrenos secos e leves, 
está mais ao abrigo da intemperie das es¬ 
tações do que em qualquer outra parte, e 
os seus frutos são considerados como 
muito preferíveis aos das oliveiras crea- 
das em terras frescas e substanciaes. 

Na verdade, as arvores, nesse caso, 
vegetam com mais vigor e assumem- 
proprorções maiores, mas se os frutos 
são mais abundantes, o azeite que pro¬ 
duzem é da peor qualidade. 

E: por todos reconhecido que a cultura 
da oliveira nos merece todos os desvelos. 
E’ sem duvida a maior riqueza do nosso 
paiz, e se-lo-á sempre e cada vez mais, 
sem embargo de tantos produtos, que 
h^je se empregam na iluminação, e que 
não diminuem ainda o merecimento do 
oleo da azeitona. 

Tem-se experimentado toda a qualida¬ 
de de oleos animaes, vegetaes e mineraes, 
e conduiu-se que para uso de maquinas 
nenhum serve como o azeite. 

Para tempero da comida, quando bem 
fabricado, também não ha outro que o 
supra. 

Convém, pois, que sempre e cada vez 
mais se aumente aquela cultura. Ha ter¬ 
renos imensos onde a oliveira se dá sem 
esforços: basta enterrá-la na terra para 
que ela vegete, cresça e frutifique. 

As oliveiras multiplicam-se por meio 
de raizes, ás quaes está aderente um re¬ 
bento, que se enxerta quando é forte, e 
deste modo o fruto da arvore é sempre 
mais temporão- 

E’ depois de cinco ou seis anos que 
as oliveiras plantadas deste modo princi¬ 
piam a dar uma certa quantidade de azei¬ 
tonas. As melhores contam ás vezes trin¬ 
ta a cincoenta anos. 

Ordinariamente as oliveiras são planta¬ 
das em forma de xadrez, e a distancia de 
vinte a vinte e cinco passos entre si, con¬ 
forme a qualidade do terreno e o vigor da 
especie. 

Para isto fazem-se grandes covas, que 
se abrem com muita antecedencia; depois, 
logo que as arvores estão descobertas, es¬ 
trumam-se covenientemente e cobrem-se. 

A propagação da oliveira, por meio de 
estacas e mergulhias, tem feito perder a 
força e a exuberância primitiva desta ar¬ 
vore. 

Na Provença e no Languedoc, nunca 
sobe a mais de quinze pés, terminando 
pela forma dum hemisfério achatado. 

A oliveira, que, segundo Jussieu, per¬ 
tence á familiac dos jasmineiros, pode 
também ser contada na classe dos lilazes, 
alfeneiros e freixos da flora da Europa. 

A familia das oliveiras compõe-se de 
umas vinte especies, que se distinguem 
pela folha, ou melhor ainda pelo fruto, 
cuja fórma oval é mais ou menos aguda,, 
cujo tamanha varia desde o de uma amên¬ 
doa até o de uma ameixa, e cuja côr re¬ 
flete muitas tintas, passando'gradualmen¬ 
te do verde ao roxo e ao preto. 

As azeitonas, até á época em que che¬ 
gam á perfeita maturação, conteem unx. 
sumo lateo de uma agrura e de um amar¬ 
go sem egual, e é neste estado que se 
colhem as azeitonas que são servidas nas 
nossas mezas; ou, para melhor dizer, é 
depois de terem sido submetidas a diversas- 
operações alcalinas, que consistem et» 
deitar a azeitona verdoenza em agua sa¬ 
turada de cinzas ou de sarmentos, e se- 
guidamente numa salmoira preparada de 
certo modo. 

E ás mesas dos provençaes veem-se 
também azeitonas colhidas quando estão 
perfeitamente maduras, mas neste caso 
são primeiro furadas co n os dentes de 
um garfo e passadas por agua salgada e 
azeite temperado cotn enxovas e grãos 
dc pimenta. 
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Pqliiica de âlcqutim 
Cntn geral e raauifesto contentamento dos 

ant>gos e leaes monárquicos da nobre e iu- 
victa vila de Alcoutim, atualmente fazendo 
uso do espaventoso rotulo de republicanos 
evnlucionistas, e graude espauto e não me¬ 
nor indignação dos r.;publicauos históricos 
e aderentes filiados e não filiados no Parii- 
<3o Republicano Porlnguez, foi nomeado ad- 
«iuislrador deste coucelho o sr. Antouio 
José Ramos Faisca Caimoto, antigo progres¬ 
sista, cuja influencia política era de tal sor¬ 
te assombrosa, que nem tão só uma vez lo¬ 
grou tirar a desforra das sucessivas derro¬ 
tas eleitoraes que os regeneradores lhe in- 
iigiram. 

Este contentameato dos aludidos evolu- 
cionistas, atesta-o um comuuwalo de Al- 

-coutim com data de 3 do mez findo, inser- 
to num semanario farense, que um nosso 
amigo e correligionário, autigo companheiro 
de luta, que muito presa a sua dignidade e 
a alheia, fez chegar ás oossas mãos, para, 
pela sua leitura, ficarmos duma vez para 
áempre convancidos de que no espirito do 

.-ár. Antonio Caimoto reside ainda aquele 
odio que não morre, o qual conserva como 
preciosa herança, que a sua sempre chora¬ 
da mouarquia lha legou. 

E para em tudo lhe ser agradavel, conti¬ 
nua, como a própria monarquia, alimentan¬ 
do pelos que a depuzeram como ladra, 
persiguidora e cruel, esse odio tauto dela e 
que tão bem asseuta nos acérrimos parttda- 
xios que dela fazem uso. 

Não nos surpreende, porém, esta atitude 
hostil do sr. Caimoto nem nos enoja o di¬ 
ploma de desordeiros que a nós republica¬ 
nos históricas nos confere, visto que, como 
taes, e ainda por peor, éramos classificados 
pelo conspícuo autor do comuuicado, nos 
jamais esquecidos tempos de lutas eleitoraes 
em que nós, um punhado de homeus, tinha- 
mos altivez bastante para defrontar as amea¬ 
ças que desprezávamos, e as perseguições 
que nos não desalentavam, feitas e movidas 
por algumas beatíficas creaturas monárqui¬ 
cas, corações, se coração tiuham, que se 
achavam envoltos em espessos petilos. 

Vae em hespanhol o termo, para arneni- 
sar a aspereza da frase, que está ainda lon¬ 
ge de traduzir o desejo imenso, que neles 
residia de nos aniquilarem de vez. 

E contudo, apezar das reprezalias que 
então sobre dós foram exercidas, é ainda 
com saudade que recordamos esse tempo 
de lutas, em que os jovens republicanos 
evolucionistas úe Alcoutim, longe de pensa¬ 
rem que tão cedo ou nuuca o haviam de 
ser, fariam a sua propaganda de bons e 
seis monárquicos, quer preeonisaudo a pri- 
fião, o desterro mesmo dos vultos mais em 
destaque entre o Partido Republicano, quer 
iuculindo o terror no espirito dos pobres 
eleitores, a quem fariam acreditar numa 
guerra civil, se porventura as aluaes insti¬ 
tuições vingassem. 

Auxiliados nas suas peregrinações pela 
padralbada do concelho, que nas praticasse 
predicas se não cançavam de nos alcunhar 
de jacobinos ferozes, tal atmosfera de ter 
ror criavam contra nós, que não era sem 
receio e mal dissimulada timidez, que esta 
pobre gente nos recebia, não acreditando 
nunca nem julgando viável a proclamação 
da Republica. 

O que, porém, não puderam conseguir, 
não obstante os esforços empregados para 
tal fim, foi intimar este pequeno uueleo 
de sinceros e devotados republicanos, que, 
com a atitude energica e decisiva, que pro¬ 
duz o amor por uma causa saota e por um 
ideal sublimo, que representava nem mais 
uero menos que o resurgimeoto duma Pa- 
tria afundada em lama pelos sicários que 
a dirigiam,—ali iam, á urna, jcom o seu 
voto, auxiliar esses grandes obreiros da Re¬ 
publica, ao mesmo tempo que por esta for¬ 
ma protestavam contra a existência e con¬ 

servação dum regimea que só de latrocínios 
e perseguições se alimentava e que, a con¬ 

tinuar, nos conduziria á perda da nossa na¬ 
cionalidade- 

Giões 27 de Abril de 1913. 

Manuel Centeno Passos. 

■-»oog§oo«- 

Processos curiosos 
No Maranhão, instaurou-se um vez um 

processo contra um grande numero de 
formigas, pela razão de haverem invadi¬ 
do um convento franciscano. 

• * 

Na Biblioteca de Evora existe uma in¬ 
teressante pastoral, ainda inédita, datada 
de 1749, na qual se concede indulgência 
plenana, absolvição e bênção, aos mora¬ 
dores de Santarém, fulminando-se ao 
mesmo tempo os raios da excomunhão 
contra uma bicharia daninha que devas¬ 
tava os campos. 

-*- 
De todas as coisas deste mundo, a mais 

antiga é Deus, que, segundo dizem, não 
teve principio. 

A mais sábia é o Tempo, que tudo jul¬ 
ga. 
A mais veloz é o Pensamento, que tudo 
percorre. 

A maior é o Espaço, que tudo contê.n. 

Vinhas, vinhos e prados 
A- VENANCIO PACHECO 

Br. 600 reis. 

D HERALDQ 

0 nosso Noncmio 
= A situação financeira do Brazil não é 

>oa, segundo 0 que 0 proprio presidente da 
Republica Brazileira afirmou ha dias. Rara 
abreviar a bancarrota vae 0 governo da re¬ 
publica nossa irmã proceder a rigorosas 
economias, aumeulaudo quanto possível as 
receitas. 

£’ essa a missão a que se votou 0 dr. 
.Afeuso Costa, que vae servir de exemplo 
aos que mais chegados nos são. 
= Um homem chamado Taguola, de Mar¬ 

selha, num acesso de desespero, cortou 0 
pescoço dos seus ires filhos e sua mulher, 
suicidando-se depois com um tiro de revol¬ 
ver. Pois melhor era que se suicidasse pri¬ 
meiro. 
= O sr. Domiogos Eusebio da Fonseca, 

diretor geral da fazeoda publica das coló¬ 
nias, tendo vindo a Cbbão visitar sua extre¬ 
mosa mãe, foi já para Lisboa afim de depor 
na celebre questão do Caminho de Ferro de 
Ambaca. 

— Em 1911, foram construídos em Fran¬ 
ça 550 aeroplanos. Por este andar, não tar¬ 
dará que os bandos de aves sejam substi¬ 
tuídos por bandos de aeroplanos. 
= Cada vez maiores as vantagens ofere¬ 

cidas pela Propaganda de Portugal aos seus 
socios. Esta importaute sociedade couta bre- 
vemenie explauar essas vautageus, depois 
de alcançar novas regalias de que se está 
ocupando. 

= Parece terem pari ido para os bancos 
da Terra Nova os últimos barcos bacalhoei¬ 
ros. A pesca do bacalhau, uma das que 
mais iuleressam ao Algarve, couta lá nume¬ 
rosíssimos filhos. 
= O sr. Romaoones teve uma conferen¬ 

cia poiilica com 0 sr. Maura. Ao que parece, 
os deis iuiendem-se. Mas, afinal, para que é 
que o sr. Maura se arrufou com Afouso XIII? 

=> Sua Ex.a 0 sr. ministro da guerra, ten¬ 
do percorrido os quartéis do norte e centro 
do paiz, começou a percorrer os do sul, 
mos logo se arrependeu, quaudo teve de 
vir ao Algarve, desditosa proviucia, que até 
nesie pouto faz exceção a todas as outras 1 

= Foi a Lisboa 0 nosso amigo sr. major 
João Pires Viegas, ilustre comaudante do 3.° 
batalhão de infantaria 33. 
= Na festa das flores, em Madrid, as 

aristocratas abriram quetes para os tuber¬ 
culosos e os esiudautes de medicina percor¬ 
reram as ruas tocaudo vários iusirumentos. 
As primeiras podiam exercer a caridade 
sem tão grande espaveuto e aos segundos 
podia dar-lhes para peor. 
= Abrem deutro em breve as cortes hes- 

pauholas. Com a voutade de falar com que 
estão nuestros hermanos, cremos bem que a 
Torre de Babel Ibes não levaria a palma. 
= Esteve em Faro 0 nosso amigo sr. An- 

touio Viubas Reis, digno ecrivão-Qotario em 
Olhão. 

== Na Australia, é raro falar-se em gré- 
vistas. Estes abusasaram tanto da situação, 
que 0 governo regioual houve por bem de- 
termiuar que se lhes aplicassem pesadas 
multas. O remedio foi eficaz. 
= Couta-se estabelecer em Portugal bre- 

vemeuie 0 Culto da flor. Realmeote um 
paiz que se distingue pelas inegualaveís de¬ 
licias do seu clima e que tem uma exceleu- 
te cultura floricola, merece ceusuras por 
não foruecer inceutivo para estabelecer 
graudes exposições de flores. 

=* Veia a Faro, de visita a sua esposa e 
filhos, 0 nosso colega e amigo sr. dr. José 
Antonio dos Santos, ex-coraissario de policia, 
atualmeute oficial do registo civil em Mon- 
cbique. 

= Em Paris tem havido dias de rigoroso 
inveruo. Chove e faz frio! 

E 0 Algarve sorri nos lábios da Primave¬ 
ra. 

=• Num requiute de malvadez, proximo 
de Famalicão, dois apreudizes de ferreiro 
pegaram num pequeno de 10 anos e assen- 
laram-uo na safra no momento dela estar 
rubra. 

O pobre pequeno morreu pouco depois, 
todo queimado 1 Aié faz arrepiar os cabelosl 
= No domiugo ultimo inceudiou-se nesta 

cidade, na estação dos caminhos de ferro, 
um vagão de palha trilhada. Juuto desse 
vagão estava outro que não chegou a iucen- 
diar-se, mas que deve ter ficado impregna¬ 
do de fumo e, nestas condições, iuiproprio 
para 0 fim a que se destiuava. Não se sabe 
ao certo a causa do incêndio. 
= A duqueza de Bedford, que pelo visto 

muito gesta de se salientar, fez em Londres 
um comicio ás ordens dos chocolateiros 
contra Portugal. 

Disse-se por lá muita asneira. 
Seudo assim, parece logico que fosse a 

nossa legação em Londres que devesse des- 
meutir taes afirmações; mas não foi. Em 
Roma è que 0 sr. dr. Eusebio Leão se lem¬ 
brou de fazer 0 desmentido ! Aquiio foi para 
0 Papa ficar ciente. 

= Apareceu ha dias em Lisboa um Globe 
troier que se propõe embarcar para a Ar- 
geutiua... afim de fazer 0 percurso a pé. 
Ele sempre ba cada maduro a desfrutar 0 
proximo! 

--== O coronel de artilharia naval hespa- 
nbula Juau Labrador foi preso por não ter 
querido assistir a una rnissa ames de co¬ 
meçar qualquer conselho de guerra I Daqui 
a pouco fusilam-no. Caspitè, que aquilo por 
Hespauha fia mais fiou que eutre nós. 

— A Associação dos Sapateiros de Loulé 
eutrega boje á Gamara do seu concelho uma 
representação em que pede:—!.0 Que os 
açambarcadores de geueros expostos á 
venda uo mercado só possam compra-los 

depois do meio dia;—2-* Que os vendedo¬ 
res, depois de fixarem 0 preço dos genere- 
ros que expõem, não possam, a qualquer 
pretexto, elevar esse preço;—3-0 Q«e se 
não obriguem os vendedores a pagar diaria¬ 
mente 0 imposto de terrado, quando os ge- 
neros que p >r eles sejam expostos á venda 
não consigam compradores e tenham de fi¬ 
car para 0 dia seguinle;=4.° Que a verea¬ 
ção administre diretameute 0 mercado, co¬ 
brando ela os impostos, afim de se preve¬ 
nirem e evitarem os escanlalos, imoralida¬ 
des e atropelos a que dão azo os arrema¬ 
tantes. 
= Grassa novamente em Lisboa a mona- 

monia da exibição pelo duelo. A semaua 
passada houve tres pendências, todas elas 
suscitadas por motivos fúteis. Qualquer dize 
tu, direi eu, emre quaesquer amanuenses, 
determina um duelo. 

Ora cebo 1 
= Lá, ua liberal America do Norte, foi 

apreseutado agora ao Senado um projeto de 
lei que interdiz muita geute de ser proprie¬ 
tária. Olha se isto se decretasse ou legistas- 
se em Portugal, 0 que por ahi não iria. 

= Faz-se já sentir por toda a nossa pro¬ 
viucia uma chuvada, pois que 0 arvoredo 
está queimado pelos calores que ullimameu- 
te leem feito. 
= Os atenienses, parece que em sinal de 

regnsjo, ou por uão precisarem já de pro 
visões, fizeram ir pelos ares 0 paiol de Pireu 
= O sr. Fausiiuo da Fonseca teima em 

dizer que 0 Brazil uão foi descoberto em 3 
de maio, mas em 22. Uma graude madure¬ 
za como outra qualquer e que só a ele per- 
teuce. 
= Veiu ao Algarve tratar da eterna ques¬ 

tão da Arrancaua 0 sr. José Parreira. 
= Não obstante as ordens emanadas do 

miuisterio do interior, quanto ás cores na- 
cionaes, parece que pouca aleução se dá ao 
fato, 0 que deveras lameutamos. As autori¬ 
dades proviuoiaes não se compenetram dos 
seus deveres e a talassaria impa por dar 
expansão ao seu espirito de contradição. 

= Foram muitas as Gamaras que pediram 
subsídios para escolas, respoudendo por 
metade do cusieio. 
= No iuiento de descançar da sua vida 

afadigosa, tem es'ado em Tavira, sua terra 
natal, 0 distiuto matemalico Autonio Cabrei- 
ra. 

= Vão ser reformados os serviços medi¬ 
co forenses, do registo criminal e investiga¬ 
ção cieutifiea. 

A ver vamos 0 que sae sobro assuntos 
tão importantes e que desde ba muito re¬ 
clamavam providencias por uão estarem de 
harmonia com os modernos conhecimentos 
da ciência. 

= Pelo norte leem aparecido vários veu- 
dedores ambulautes a impingir cordões de 
latão por ouro de lei. A policia da-lbes caça. 
E’ bum ler presente uão apareçam por cá... 
pois contra os que por cá enxameiam esta¬ 
mos nós precavidus. 
= Um jorual fraucez, não tendo que di¬ 

zer, ao que parece, diz que 0 Papa pode 
morrer dum momeuto para 0 outro I Já é 
ser esperto, ou então mostra uão lhe ter 
chegado ás mãos 0 peuultimo numero do 
Hera Ido. 

Se tal acontecesse veria que Sua Santi¬ 
dade, não seudo já mortal, está para., pê- 
ras. E vão lá couvecè-lo do contrario! 

= De 10 a 12 deste mez ha uma feira 
anual em Carvão, sendo 0 preço dos bilhe¬ 
tes em 2.a e 3.a classe respetivamente de 
1900 e 1400. réis 
= O Algarve está publicando 0 processo 

da siudieaucia feita á Escola Distrital de 
Faro. 

Um tão lindo estendal só 0 Algarve se 
lembraria de lhe dar publicidade! Se fosse 
0 Heraldo, quantas ceusuras as havanezas 
lhe teriam feito !... 
= Reuuiu em Lisboa a assemblea geral 

do Culto da Arvore, afim de proceder à elei¬ 
ção dos corpos gerentes. Sendo eleitos, diz- 
se que a nova associação, que tão revelau- 
tes serviços póde prestar ao paiz, vae en¬ 
trar uum periodo de graade atividade. 
= Em Marrocos, os indígenas continuam 

a divertir-se com os francezes e hespanhoes. 
Não obstaute as duas nações terem lá afcun- 
daneia de tropas, os marroquinos uão pa¬ 
ram de os husiilisar. E tanto hão de fazer 
até que concluirão outra vez por dominar a 
situação. 

Quando nós não fizemos nada com eles, 
muito menos 0 farão, modéstia á parte, os 
francezes e nuestros hermanos. 

— Constituiu-se na capital uma tuna com¬ 
posta de 50 seuhoras: 15 violões, 16 ban- 
dolius, 6 guitarras, 8 rabecas, 1 violoucelo, 
duas pandeiretas e duas flautas. Nisto tudo 
ha, como se vê, instrumeutos prediletos. 

= O Algarve, que se não lembra do que 
neste jorual se disse quando por delito de 
impreusa respondeu 0 seu diretor sr. Luiz 
Sepulveda de Masearenbas, doiícíou seca- 
menta e a custo a noticia do julgamento dos 
nossos diretores, e ao julgameulo de que 
era reu 0 sr. Jusè Antonio Machado apenas 
se referiu para dar a este sr. a falsa desi¬ 
gnação de redator do. Heraldo. Falsa sim, 
porque 0 sr. José Antonio Machado uuuca 
foi uem é redator deste jorual. 

Foi em tempos um simples colaborador 
e a sua colaboração limitou-se a meia duzia 
de uumeros. O Algarve conhece tudo isto, 
mas, ua ancia de deturpar os fatos ... vae 
informando os seus leitoresl 

= Sairam á luz do dia os seguintes con¬ 
frades a quem desejamos um futuro pros¬ 
pero: Progresso de Abranles, O Ribatejo, O 
Proletário, Povo de Lisboa e a Maquina do 
Mundo. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CAE7ALSG 

-FARO- 
dronstrucao de poços Jtríegtanos—íJendcm-se materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar- . 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, ' 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de- 
j bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
1 alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 
■ res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

è 
*1— 
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POR ESSE ALGAiVE 
S. Braz d* A.lportel 

Uontem, dia l.° de Maio, os socios do 
Centro Republicano Democrático dr. Afonso 
Costa de S. Braz de Alpnrtel inauguraram 
uma nova sala para a seu centro e, come¬ 
morando este dia do operariado, euteude- 
ram que deveriam fes1 eja-lo, colocando á 
sua janela a bandeira nacional, que é a que 
leem sido sempre. 

Seriam umas 15 horas pouco mais ou me¬ 
nos, chegou em amomovel a esta aldeia 0 
sr. Juão de Sousa Uva, presidente da ca- 
mara e presidente do centro evolucionista de 
Faro, acompanhado pelos seus inseparáveis 
correligiouarios drs. Manuel Pedro Guerreiro 
e Álvaro Judice. Imediatamente estes srs. 
procuraram 0 sr. regedor, e 0 sr. João da 
Uva, ua qualidade de administrador ad hoc 
do concelho de Faro, intimou 0 sr. regedor 
a que fosse retirar a bandeira da janela do 
ceutro. Os socios uão receberam bem esta 
miimação, devido a ser uma iutimação rigo¬ 
rosa, mas, para uão desrespeitarem a auto¬ 
ridade, retiraram a bandeira nacional e co 
locaram nas janelas, uão uma só, mas 4 
bandeiras. 

Vê-se bem que pelo Algarve os Demo¬ 
cráticos não teem validade alguma, embora 
haja um goveruo democrático, seudo até 
certo que este apoia os evoluciouistas e re¬ 
tira 0 apoio aos seus correligionários e a 
todas as corporações democráticas! 

O nosso ceutro com os seus estatutos 
aprovados e devidameuie reconhecidos pelo 
Diretorio do Partido Republicano Porlnguez 
uão tem a liberdade de pôr a sua baudeira 
á jauela e. . caladinbos porque quem man¬ 
da já se sabe ! 

Vale bem a pena sacrificarmo-nos pelo 
eugraudecimeuto do nosso Partido para ser- 
rnus espesiuhados ás ordens dos nossos 
adversários evoluciouistas ! Isto uão pode 
ser. Isto é um absurdo ! 1 I Mas se as au¬ 
toridades, que deviam ser democráticas, lhes 
dão todo 0 apoio 1... 

-«=wstftia<=- - 

Teatro Circo 
A companhia de zarzuela, que tanto 

tem agradado nos seus belos esoetaculos, 
desempenha hoje a linda peça Viuva Ale¬ 
gre e é este o seu ultimo espetáculo. 

Pela maneira correta como tem levado 
á cena varias outras zarzuelas, especial¬ 
mente a Côrle de Faraó e o Conde de 
Luxemburgo, é de prever que a Viuva 
QAlegre tenha uma execução primorosa, 
o q^e por si basta para nos fazer supor 
que o teatro será hoje extremamante con¬ 
corrido. 

DX A HISTO&IC O 
Maio 

í.—1386—Yitoria dos portuguezes em Ceitão.—1739 
—Os mglezes tomam Leringapaun.—1877—A Assem- 
blêi Nacional Franceza proclama a Republica.—1906—O 
povo de Lisboa é cobardemeote acutilado pela policia na 
eslaçío do R>cio, segundo instruções secretas de D. Car¬ 
los.—1910—O tribunal criminal de Paris condena á mor¬ 
te o anarquista Liabeuf. 

5, —1219—S. Luiz ê resgatado dos sarracenos, pagan¬ 
do cem ml libras estrelinas (450 contos de reis) e entre¬ 
gando Damieta.—1732—Morte de frei Luiz de Sousa.— 
1789—Inicio da gloriosi Revolução Fraoceza.—1821 — 
Murle de Napoleão.—Nasce em Portalegre • decanu dos 
Republicanos portuguezes José de Sousa Larcher. 

6, -1527—0 Condestavel de Bourbon, ao serviço de 
Carlos V, toma, saqueia e incendei. Roma.—1624—Os 
bolandezes tomam a cidade da Bahia.—1714—Nasce D. 
José I, rei de Portugal.—1912—Morte do notável juris¬ 
consulto dr. Francisco de Medeiros.—Graves conflitos na 
Moita. 

7, —1562—Os portuguezes derrotam os moiros em Ma- 
zagío.—179i—Robe8pierre decreta a existmcia do Ente 
Supremo.—1795—E’ guilhotinado Fouquier Taiavillo, o 
qual, ser ,indo de acusader publico em Paris, durante a 
Revolução Iranceza, fizera guilhotinar roais de 30.000 
pessoas.—1843—Morre o patriarci D. Francisco de S. 
Luiz, escritor notabilíssimo e insigne pregador—1911 
Nas principaes cidades bespanholas realisam-se manifesta¬ 
ções de protesto contra a aventura guerreira de Marrocos. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanliõ, 8—D. Maria Lucia Fernandes, D. Helena de- 
Almeida a Sousa, D. Laura Vieira Santos, D. Izabel dos 
Santos Sousa Prazeres, D. Leopoldina de Mendonça a me¬ 
nina Maria Izabel Arouca Assis, Antonio Filipe dá Mota, 
José Estevam Momz e Joaquim José de Sales. 

Sexta, 9—D. Eduarda Martins Feroandes, D. Maria Ce¬ 
leste de Magalhães, D. Maria Rosa Reis, D. Pepita 11 eis y 
Garcia, José Vidigal da Mota, Narciso de Oliveira Simas, 
Bernardo dos Santos Paula e Joaquim Peroira de Paiva Ju- 

Sabado, 10—D. Alice Sérgio Cabral, D. Clotilde Alber- 
tina Lopes, D. Suzana Pereira de Sequeira, D. Margarida 
Rosa Botelho, João Mandes Sequeira, José Antooio Viegas, 
Alfredo Mendos Pereira e Joaquim Antonio Rodrigues, An¬ 
tonio Pinto Gonçalves, Afonso Oliveira Feio e o menino 
Pedro da Silva Santos. 

Casamentos: 

R-alisou-se no sabado, em Lisboa, o casamento da sr.» 
D. Laura Arreio Castel-Branco, Dlba da sr.* D. Rita Arroio 
C. stel-Branco e do sr. dr. João Bentes Castel-Branco, 
com o sr. 1). João Carlos da Cosia de Sousa Macedo (Mes- 
quitela), filho dos srs. condes de Mesquitela. 

Testemunharam o ato as sr *! D. Maria Tercza de Mas- 
carenhas Arroio e D. Beatriz Arroio de Barros e os srs. dr- 
D. Tomaz de Melo Breyner e o sr. conde de Mesquitela. 

A noiva pertence a uma distinta família algarvia, possuo 
os mais belos dons de espirito aliados a uma primorosa edu¬ 
cação. 

O noivo descende em linha reta do grande Afonso de Al¬ 
buquerque e é muito estimado pelas suaz brilhantes quali¬ 
dades. 

Desejamos-lhes todas as venturas de que são digno». 

Necrologia: 

Contando aponas 27 anos. faleceu em Senta Catarina 
da Fonte do Bispo a sr.« D. M.ria da Conceição Brito, fi¬ 
lha do proprietário sr. Francisco de Brito e’sobrinha do 
professor sr. Jofio Antonio Bernardo Juoior. 

A’ familia enlutada os nossos pezames. 

ÍPF PENSIONATO 
das LUUNGE1R4S 

Para a educação feminina 
Escola .Uénagère 

Educação para a vida pratica. 
Higiene. Vida de ar livre. 

Estrada das Larangeiras, g8 

Pará alunas internas, semi-internas 
e 20 externas 

DIRETORA 

M. e MWMM VIMM 
Este colégio é destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das esco. 
las 91enag;ereis estrangeiras. 

Situa.lo junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com 
m-ignificos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 

Instrução Primaria 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Francez—Ingle*—Alemão 
Córte—Culinaria e 

Economia domestica 
Higiene, enfermagem, medicina caseira ! 

Preços (sem extraordinários): 
internato. 18.000 rs. 
Semi-internalo. . . 15 000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno).... 7.000 rs. 

N. B.—O colégio fornece um ma¬ 
gnifico leunis, crique, e'c. 

As alunas praticam a direção de casa, e 
teem jogos e recreio de ar livre.—Para mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. 



HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

S1NGER 
Companhia de Seguros 

CAPITAL 1 000;000|000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Sucessor de JQAO F. X.da 
- CASAOTM3ADii?;EM 1883 19 “ 

R Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de eristais 

Seguros coutra. roubos 
Seguros postaes 

... , . Seguros agrícolas 

MACHINA SINQER 
tem 8ído-sustentada ê augmentada durante quarenta 
= annos e na actualidade passara de — 

OOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
"as que se fabricara e vendera annuafmente 

Especialidade em esquentadores para banho; 
em cobre polido* sistema fráncez, o melhor, mais 
economico e. perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz aCétílerte, dòâ mais práticos j e: perfeitos. Ep* 
carrega-se da montagem dos mesjmos em qualquer 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLINO &. TAHINHA 
RUA PA PADARIA, 52 58 —LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo r*s 

LABORATORIO DE FARMACIA 

é mmm m pmimqm® Lmmmâs 

RUA DA MARINHA N.° 15--PARQ 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS 

^UCESSORES DA ANTIGA f 

FUNDADA EM 

RUA-D, FRANCISCO DOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

ARMACIA 

oJfonicrinirnÍR para ^farinarias, Ifospifacs e ^aboraíorios 

Tisana de Zittmanri, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

DE VIDAGO : — (Yidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CDRÍA E DE YF.RIW (Espido)—EXTRATO HEROICO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema eiegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento rreparnao pelo farmacêutico Antonio Cnx-dita J, 

O extrato heroico náo é toxico e tem uma notável acáo hemos- 1 
tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti enorexico e tonico ¥ 
geral, h, por isso aconselhada náo só a.-s tuberculòsos. como aos 
anémicos, neurastemeos aos que sofrem da falta de apetite e aos i 
debilitados por enfermidades prolongadas. «J» 

, 1fe7eí,dJe<3ores e n,niores eompradorei 
os depo. itos de Lisboa, Geando a cargo do comprador o frete e o porte do caminho 
cada caixa, desdo Faro a qualquer estacão até Villa Real de Santo Aotonio ou Villa 
do que vindo as aguas directamente de Lisboa, pois n-ests caso regula por 1060 réi 

Requisitando-as do nosso deposito, ha lambem a vantagem de se receberem qu 
circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em quak 

Rua, le Santa Antonio, 48,48, A 
FARO 

| Tipografia Democrática 
f JUJA 1/ DE DEEEMSSO - PA. 11 m h s-i m © t b <d i ir c © Er 1$ ir i € ® “STmbS&o kobbe 

Tratado de Química Elementar (7.a Edição). Um volume de 4co 

||fe páginas no formato 22X15'” com 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis. 

mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos Este comnlnTn f H 7!í ^ 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Po,to, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas 8m Sep 

j|g Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.» Edição). 
Hg, Um volume de 3q6 páginas no formato 22X15CD1 com 400 gravuras. PI 

Hg Este compendio, dividido pedaeógicamente em pequenas lições, foi preferido por uoanimidade pela Comissão nomeada nelo Rav.™, na„ „ . 
SSfe dano ,aPreSenU,d°3 no c°ncu™ -‘o >899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Derreto de 17 de no“o onblkado n“ PA” ^ 
^ vamento proposto para o enstno no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D do G n • 1921 lc»dã ^ A a° 9°"* 
§§g Ça d« Professor e facdila a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada heio em cuia matéria nndêm .»r.Ç «ompHnhad» de um 

muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição_Pelo seu método rssenr’ I ° f aP lc"ÇSes numéricas, , 

* - — 
|H® Tratado de Física Elementar (8 * Edição). Um volume de IV 

Jg 764 páginas no formato 22Xr5™ com 762 gravu 

ggs Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinad 
189b, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo n » 918 d *° enSm° 8CCUndari 

fffe o ensino I,ceai complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.» 192). Esta edição está mÍhamenle acomodada A T"""’0; FoÍ nn 
<3S8s com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas KT do e8lu KS’SS° e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da mdicacãc dos artigos da doutrina do f * 7‘ CU?6e' conl' 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgansadas naVescoUs de Porlnoll T n "'erem 6 daS f< 
químicas encontrando-se atualisadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas tais ro d° Brazi1, ac°mpanha 
ou ratos X, das correntes d’alta frequência, dos 'rádiôcondutores, da telegrafia sem fio e da rádióacti idade O. pí ncip os e leducfle, 'f* * d“ C°reS' da f° 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem a estes livros a =ua caraterística cUrLa . » '“a rn Ç ÓrlCa,!' flS «Per'U"ui»8 S ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São lambem livros Lis fta rtns enr.r eU?.°r'e Ç3° tornando- 
ceitês e preceitos) para principiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos ,1 « ,reS:,° ama<lor da fotografia enco 

„ aS peS90a8 desejam adquirir n0fSe8 dos íe"»raei'»s da "alureza e"P'»'^a'" «le-ueotos que devem satisfazer ás exigencks do^u espiritT^8 ” ^ P'letrÍCÍdade “ 

Wí LISB0A Livraria Ferin, RnajNova do Almada, 70.-P0RTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. IÍ5200 reis. 

IMPRESSÃO DE 

LÍYROS I IQSifAES 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

1ii. COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115 


